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editorial 

É hora de refletirmos sobre o momento 
político que vivemos. Para quem tem olhos de ver 
e ouvidos de ouvir esses dias que correm são me- 
lhores que qualquer faculdade de ciências sociais. 
Nada melhor para conhecer a ciência política que 
o jornal diário. 

Nas nossas andanças temos encontrado uma 
"grande" quantidade de candidatos evangélicos 
na oposição. Esse é um fato novo. Sempre tivemos 
alguns candidatos evangélicos na oposição mas 
agora isso já adquire características de fenômeno. 
A que devemos essa maior participação dos cris- 
tãos na política? 

A participação oposicionista de cristãos evan- 
gélicos é quase nenhuma em épocas de exceção. 
Isto se deve, talvez, ao fato de as Igrejas protes- 
tantes serem minoria no Brasil. O instinto de de- 

fesa de grupos minoritários é bastante aguçado. 
A fomta de sobrevivência encontrada nas diversas 
situações é ou uma aliança declarado ou uma omis- 
sãò conivente com o Estado. A Igreja hotestante 
nbo possue estrutura para opor-se a um regime 
autoritário de exceçáo. Ela naó sobreviveria 
por muito tempo se optasse pelo enfrentamento. 

Mas com a abertura política a partir de 78, 
dando possibilidade de uma atuação política le- 
gal, os protestantes voltam e voltam em grande 
parte na oposição. A presença dos protestantes 
na política está bastante relacionada a normali- 
zação do processo democrático. 

Um impedimento possível à militância de 
cristãos evangélicos seria, talvez, a visão conserva- 
dora do mundo. De fato, a tradição protestante 
foigerada e cresceu juntamente com uma cul- 
tura burguesa. Pode-se dizer mesmo que o pro- 
testantismo fez parte de um processo de revolu- 
ção cultural ocomda no século XVI. E nesse con- 
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texto que nascemos protestantes. Com exceção 
das seitas cristãs (e  são muitas) que hoje estão 
buscando suas raizes apostólicas, as demais igre- 
jas protestantes estão amarradas à formação 
cultural da burguesia. Não há nenhum juizo de 
valor na afirmação, apenas uma constatação. 

Com efeito, por muito tempo se pensou 
que o protestante naó se envolveria em uma po- 
lítica oposicionista por que sua estrutura teoló- 
gica naó permitiria. Contudo um estudo feito 
pelo antropólogo Rubem Cézar Fernandez, publi- 
cado pelo CEDI no Suplemento Tempo dedica- 
do ao tema Protestantismo e Política, mostra que 
uma missão conservadora como a Latin Ameri- 
can Mission gerou um discurso "progressista". 
A conclusão daquele estudo é que qualquer 
filosofu2 (ou teologia) pode ser associada a qual- 
quer doutrina política. 

Não vamos nos delongar nessas considera- 
ções. O assunto deve ficar sobre a mesa para es- 
tudos mais aprofundados. Mas podemos tirar 
uma conclusáo dessas breves considerações: hoje 
o cristão evangélico está livre de duas âncoras 
que o impediam de uma militância políti- 
co-partidária, uma delas é o regime extremamen- 
te autoritário que mmgrmgrnalizava qualquer possi- 
bilidade de participação do cidadão na polí- 
tica nacional. Outra âncora que o amarrava era 
sua formação doutrinária. Na realidade nâò é bem 
a doutrina que amarra o cristão mas sim o uso 
que fazem dela alguns grupos de interesse. 

Assim sendo podemos esperar que a partir 
desse ano com a ampliação da arena política 
no Brasil o cristão evangélico se faça cada vez mais 
presente mosirando que como cristãos nós 
também temos uma contribuição a fazer para a 
cultura política nacional. 
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CARTAS 

Sr. Editor: Condor, 16/9/82 - Acuso o recebi- 
mento do Boletim 'Yconteceu no Mundo Evan- 
gélico''. Gostaria de continuar recebendo, pois es- 
tas informações criam um maior elo de ligação 
entre as diferentes igrejas evangélicas em nosso 
imenso país. E portanto vai aqui o nosso incenti- 
vo a este trabalho de informação aos obreiros 
evangélicos. Um abençoado trabalho e as nossas 
fraternais mudações. Reinaido E. Schovanke - 
Condor-RS. 

Sr. Editor: Saõ Leopoldo, 16/9/82 - Gostaria 
inicialmente parabenizá-lo pelas duas edições de 
'Yconteceu no Mundo Evangélico': Acredito 
que esta iniciativa do CEDI vem contribuir decisi- 
vamente para estabelecer um elo entre os evangé- 
licos deste "mosaico multicolorido" vem alimen- 
tar a memória nacional a respeito da caminhada 
das Igrejas Evangélicas neste país, e vem testemu- 
nhar a possibilidade de se buscar, no futuro, uma 
atuação conjunta dos evangélicos na comunicação. 

A continuidade desta publicação vem se toman- 
do um imperativo, pois estamos despertando 
como evangélcos para a nossa responsabilidade 

como cristãos neste país. Temos um recado e 
um testemunho. Temos uma missão e uma tarefa. 
E quanto mais irmairmaos nossos participam dos 
acontecimentos e tomam ciência de posiciona- 
mentos, tanto mais podemos nos solidarizar uns 
com os outros. E '2conteceu no Mundo Evangé- 
lico" está, a meu ver, possibilitando este exercí- 
cio de solidariedade. Lanço uma sugestão para a 
sua preocupação: naõ seria proveitoso publicar 
periodicamente posicionamento das Igrejas Evan- 
gélicas ou até mesmo prédicas sobre temas especí- 
ficos? Pense a respeito. 

Rogo a Deus, nosso Senhor, que te dê a criati- 
vidade, o ânimo e a persistência para continuar es- 
te trabalho notável concretizado em 'Yconteceu 
no Mundo Evangélico': 

Fraternalmente 
P. João Artur Miiller da Silva - S. Leopoldo-RS. 

Sr. Editor: 'Yconteceu no Mundo Evangélico" 
realmente é um "acontecimento" e dos "bons" 
que há muito depois de "Unitas", não víamos 
nesse nosso mundo evangélico brasileiro. Conte 
conosco. Rev. Tuiti - Sáo Paulo, SP. 

CURSO SOBRE METODISMO 
NA UNIMEP 

I De 8 a 12 de outubro, em Pi- 
racicaba, houve um curso sobre 
História do Metodismo e outro 
sobre Doutrinas Metodistas. A 
promoção foi das Federações 
Metodistas de Jovens da 3? e da 
S? Regiões que sentiram a neces- 
sidade de um conhecimento 
maior sobre sua própria história 
e o debate mais profundo so- 
bre suas doutrinas. Tendo como 
professores, os pastores Ernesto 
B. Cardoso, Acir Goulart, Scilla 
Franco, Nilo Belotto, EIy Éser, 
e os professores Elias Boaven- 
tura e Wilma Roberts. O curso 
contou com a participação de 30 
jovens participantes das Federa- 
ções. 

ATENÇAO CONSELHEIROS 
PSICÓLOGOS E PASTORES 

A ASTE, CEBEP, Corpo de 
Psicólogos e Psiquiatras Cristãos, 
estão promovendo um Encontro 
Nacional de Psicologia Pastoral 
nos dias 6 e 7 de janeiro próxi- 
mo, em São Paulo (Chácara Flo- 
ra). O Encontro é destinado ao 
pessoal docente dos centros teo- 
lógicos que a t u m  em psicolo- 
gia, aconselharnento, psicologia 
pastoral e terapeutas desses cen- 
tros. Maiores informaç6es com : 
Corpo de Psicólogos e Psiquia- 
tras Cristãos - Caixa Postal 
12.962 - CEP 01000 - São 
Paulo - SP. 

DOIS BONS ENCONTROS 
DA FENIP 

A Federaçáo Nacional de 
Igrejas Presbiteríanas está pro- 
movendo dois bons encontros. O 
primeiro deles, ainda no mês 
de outubro, será com Líderes 
Musicistas. O objetivo desse 
Encontro é ativar a participação 
da comunidade, na liturgia atra- 
vés dos cânticos. É interesse 
da FENIP fazer com que os cân- 
ticos estejam mais identificados 
com a mentalidade moderna. 
Outro encontro será no final 
do mês de janeiro para os pas- 
tores e lideres da FENIP. Este 
será o segundo encontro do gê- 
nero e visa uma reciclagem do 
"clero" Fenipense. (Jornal da 
FENIP n? 6). 



IGREJAS CHILENAS 
TRABALHAM PELA 
UNIDADE 

Com a finalidade de ter uma 
instância de encontro e coorde- 
nação nacional, as igrejas chile- 
nas que estão participando do 
processo de formação do Conse- 
lho Latinoamericano de Igrejas 
(CLAI) decidiram recentemente 
criar uma organização represen- 
tativa. As comunidades cristãs 
fundadoras da mencionada insti- 
tuição, entre as quais se encon- 
tram as igrejas Pentecostais, Me- 
todista, Evangélica Luterana, Co- 
munhão dos Irmãos, Presbiteria- 
nos, Sendas Antigas, Igrejas Pen- 
tecostais Livres e Missão Igreja 
Pentecostal, justificaram sua 
constituição assinalando que não 
tem sentido um projeto de uni- 
dade das igrejas, se este no mo- 
mento não expressa uma vonta- 
de de encontro real a nível 
nacional. A entidade, cujo no- 
me será definido em uma reu- 
nigo especial, elegeu sua prirnei- 
ra diretoria: presidente (Gabriel 
Almazán, pastor), vice-presiden- 
te (Juan Sepúlveda, pastor), 
tesoureiro (José Guerra, pastor) 
e secretária (Juana Lillo, leiga), 
vogais (Beatriz de Campos, leiga 
e os pastores, Eugenio Araya e 
José Flores). (Rápidas - agosto). 

HISTÓRIA DO METODISMO 
NO BRASIL 

A Imprensa Metodista está 
lançando o livro: "História do 
Metodismo No Brasil". O Prof. 
José Gonçalves Salvador, autor 
do livro, apresenta um amplo 
painel sobre a realidade e impor- 
tância do Metodismo no Brasil 
durante o primeiro período de 
Implantação (1835-1 889). Os 
pedidos podem ser encaminha- 
dos para a Imprensa Metodista, 
Av. Liberdade, 655 - 01503 - 
São Paulo - SP. 

ENCICWPÉDIA 
CRISTA MUNDIAL 

Uma nova enciclopédia está' 
sendo publicada pela Oxford 
University Press, reunindo num 
só volume, pormenores a respei- 
to de 20.800 denominações cris- 
tãs, 15.000 organizações religio- 
sas e intensas informações sobre 
a presença cristã no mundo des- 
de o ano 30 de nossa era. Edita- 
da por David B. Barrett, a refe- 
rida obra tem como título "The 
World Christian Encyclopaedia". 
Endereço para pedidos: Heffers 
Booksellers, 20 Trinity Street, 
Cambridge, CB23Ng, England. 
O preço está cotado entre 55 
e 65 libras esterlinas. (O Estan- 
darte). 

CRISTAOS PROTESTAM 
CONTRA BASE NUCLEAR 

Com diversas manifestações 
e passeatas por toda Itália, mem- 
bros de igrejas evangélicas e orga- 
nismos ecumênicos, mostraram 
no dia 7 de agosto, seu protesto 
contra a instalação de uma base 
de 1 12 mísseis nucleares "Cm- 
cero" na localidade siciliana de 
Comiso, montada há um ano pe- 
los Estados Unidos com a apro- 
vação do governo italiano. Os or- 
ganizadores destas atividades 
pela paz e o desarmamento 
foram as igrejas Valdense e Me- 
todista, a União de Igrejas Ba- 
tistas, assim como a Federação 
Italiana de Igrejas Protestantes e 
a Federação Jovem Protestante 
Italiana. Em momento em que a 
luta pela paz e o desarmamento 
é uma prioridade para todos os 
cristãos, é necessário chamar a 
atenção sobre a tendência atual 
para o armamentismo e a nuclea- 
rização de grandes regiaes do 
planeta, foi o que disseram os 
evangélicos. (Rápidas - agosto/ 
82). 

DIA DA PAZ NA IGREJA 
UNIDA DO CANADA 

Em uma carta enviada a todas 
as paróquias da Igreja Unida do 
Canadá, a moderadora Sra. Lois 
M. Wilson, ihes transmite o pedi- 
do do Conselho Executivo Geral: 
que no domingo, 13 de junho, 
em todas as paróquias da Igreja 
Unida, "Se façam orações espe- 
ciais pela paz no mundo". Um 
trecho da carta diz o seguinte: 
"Os gastos mundiais como arma- 
mento chegam a um total de 
500 miihões de dólares por ano. 
Menos da metade dessa soma 
bastaria para pagar um programa 
de dez anos para prover a ali- 
mentação básica e os cuidados 
necessários aos países em vias 
de desenvolvimento. . . . Dirijo 
este convite à oração a todos 
os que crêem que o poder de 
Deus nos chama a deixar os 
instrumentos de guerra e a cu- 
rar todas as feridas e os sofri- 
mentos, em nosso mundo de 
dor". (Servicio de Prensa Refor- 
mada - n? 114). 

NOVA REGIAO NA 
IGREJA METODISTA 

O dia 27 de julho de 1982 
entra para a história da Igreja 
Metodista no Brasil, como a da- 
ta da criação da Região Missio- 
nária do Nordeste. A decisão 
veio após a inflamada e compe- 
tente argumentação do Dr. Ro- 
meu Schirmer (delegado frater- 
no do ENCOMENE - Encontro 
de Metodistas do NE - ao Con- 
cílio), apoiada no parecer favo- 
rável do Colégio Episcopal e na 
proposta do Conselho Geral. O 
ato decisório foi votado por 
aclamação, unanimemente e em 
clima de emoção. A Região Mis- 
sionária do Nordeste terá um 
bispo assessor, escolhido pelo 
Colégio Episcopal. (Expositor 
Cristão). 



UNIMEP RECEBE DOAÇÃO 
DE 5 MIL LIVROS 

A Universidade Metodista de 
Piracicaba está recebendo a doa- 
ção da biblioteca do Bispo San- 
te Uberto Barbieri. São cerca de 
cinco mil volumes além de suas 
anotações pessoais e trabalhos. 
O Bispo Barbieri é pastor meto- 
dista, autor de diversas obras e 
chegou a ser eleito reitor da 
Faculdade de Teologia, embora 
não chegasse a assumir o cargo. 
A doação do bispo foi feita "co- 
mo um gesto de gratidão à Igre- 
ja brasileira" e todos os volu- 
mes já se encontram embala- 
dos para despacho, em Buenos 
Aires. No Brasil, o material 
será encaminhado diretamente 
ao departamento de Filosofia 
e Teologia da UNIMEP. 

IMPORTANTES DECISÕES 
NO SfNODO EPISCOPAL 

O Sínodo da Igreja Episco- 
pal do Brasil, reunido no Ins- 
tituto Concórdia, em Sa'o Paulo, 
nos dias 22 a 25 de julho últi- 
mo aprovou a criação da dio- 
cese missionária de Brasilia, cuja 
implantação será estudada pelo 
Conselho Executivo. Por 15 vo- 
tos a favor e 10 contra, aprovou 
o ingresso da Igreja Episcopal 
no CLAI elegendo como, repre- 
sentantes o bispo Agostinho 
Sória, o deão Clóvis Rodrigues 
e a dra. Priscilia De1 Nero Sil- 
va. Aprovou, também, o ingres- 
so da IEB no Conselho Nacio- 
nal de Igrejas Cristãs, elegendo 
o bispo primaz Arthur R. 
Kratz, os revs. Luiz Osório 
Pires Prado, Saulo Marques da 
Silva, Rodolfo Garcia Noguei- 
ra e o professor Cid Azevedo 
Jr., com representantes da IEB 
junto àquele organismo. (O Es- 
tandarte Cristão nQ 1645). 

METODISTAS NA 
AMAz~NLA 

A iniciativa de levar à Amazô- 
nia um projeto metodista surgiu 
em 1972 com o lançamento de 
um selo comemorativo - "Mis- 
são Transamazônica" - distri- 
buído entre as igrejas locais. 
Desde então, a Igreja obteve a 
doação de uma gleba de terra 
em Altamira (através da SU- 
DAM); implantou diversos pon- 
tos de pregação, iniciou o Pro- 
grama CORIM (Centro de Orien- 
tação Rural), que vem prestan- 
do assessoria técnica a colonos 
da área, adquiriu um barco que 
serve de transporte à população 
e à distribuição de medicarnen- 
tos, iniciou quatro classes de pré- 
escola e há pouco tempo, foi 
iniciado um programa de assis- 
tência jurídica gratuita. Todos 
esses serviços de assistência so- 
cial têm sido importantes nessa 
região extremamente carente. 
(O Expositor Cristão). 

P O L ~ I C A  NO MORRO 
A liderança da Quarta Re- 

gião promoveu, nas dependên- 
cias do Instituto Superior de 
Catequese e Estudos Teológicos 
(ISCET), um encontro, dia 31 
de agosto, entre candidatos evan- 
gélicos ao pleito de 15 de no- 
vembro e o Conselho Regional. 
Compareceram ao encontro 11 
candidatos à Assembléia gaúcha 
e à Câmara Federal e um à ve- 
reança municipal. Deste total, 
apenas quatro estavam sob a sigla 
do partido do governo, o PDS, 
e os demais do PMDB. No inter- 
valo dos debates, ao meio* dia, 
um pastor conselheiro comen- 
tou, à meia voz: "E, quando a 
coisa está feia o político lutera- 
no pode até militar na Oposição, 
mas ele não vai além do PMDB, 
essa não!" (Jornal Evangélico) 

PALESTRAS SOBRE A VIDA 
O tema VIDA está - graças 

a Deus - na pauta do dia. É 
preocupação geral, desde a As- 
sembléia do Concílio Mundial 
de Igrejas no próximo ano até 
a pequena comunidade cristã, 
todos estão preocupados com o 
assunto. Nesse espírito a Alian- 
ça Bíblica Universitária promo- 
veu uma série de palestras so- 
bre o tema VIDA entre 2719 e 
1/10. Os temas das palestras 
foram: Começa a vida: Aborto?; 
Vida como uma experiência 
Ciêntífica; Vida e Antivida; 
Morte: Aspecto da Vida. Por 
falar nisso, o Departamento 
de Sociologia da USP promo- 
ve em Novembro um seminá- 
rio sobre a MORTE. Maiores 
informações no próprio departa- 
mento de Sociologia da USP. 

PASTORES LUTERANOS 
TORTURADOS NA ÁFRICA 
DO SUL 

Nos primeiros dias de março, 
Piet Botha, primeiro ministro da 
África do Sul, recebeu veemen- 
te protesto da Federação Lute- 
rana Mundial em virtude da 
tortura confirmada "infringida 
a seus dois pastores, M. Phas- 
wane e P. M. Phosiwa, de Ven- 
da". A região de Venda está ao 
Norte, próxima a Zimbábue e 
Moçambique, e sua populaçáo é 
60% luterana. Os Reverendos 
são acusados de envolvimento 
num atentado a bomba a 3 de 
novembro último, em que mor- 
reram dois policiais, porém a 
Igreja nega tal versão. Outros 
protestantes atribuem as arbitra- 
riedades do governo ao desejo 
de que se forme uma denomina- 
ção independente de Luteranos 
pataus em Venda, "que não in- 
comode as autoridades racistas". 
(JOREV - Coluna "O Som do 
Evangelho"). 



ENCONTROS SOBRE 
ELEIÇ~ES 

Estes meses que antecedem 
as eleições estão sendo momen- 
tos de intensa discussão sobre 
partidos nos meios evangélicos. 
Vários encontros foram realiza- 
dos, sendo alguns deles: Protes- 
tantismo e Política, um deba- 
te com candidatos evangélicos 
do PMDB, no teatro Ruth Es- 
cobar, no dia 18 de setembro. 
"Análise de conjuntura e pla- 
taforma dos partidos de Opo- 
sição: PMDB, PT e PDT", na 
UBRAJE, no dia 25 de setem- 
bro. "Candidatos Evangélicos de 
cada partido expondo a plata- 
forma e o porquê de sua op- 
ção partidáriaw, na Igreja Meto- 
dista, promovido pela Federa- 
ção de Jovens, no dia 2 de OU- 

tubro e "PDS, PMDB, PT, 
PDT e PTB. Candidatos evan- 
gélicos discutindo a relação entre 
a fé a atuação política-partidá- 
na" na Igreja Presbiteriana do 
Jardim das Oliveiras, promovi- 
do pela juventude da Igreja e 
pela ABU - Aliança Bíblica 
Universitária - no dia 16 de ou- 
tubro. Todos esses encontros 
foram promovidos pelos jovens 
e com a participação quase que 
exclusivamente de jovens. 

XI CONGRESSO BRASILEIRO 
DE COMUNICAÇAO SOCIAL 

A União Cristão Brasileira 
de Comunicação Social (UCBC) 
realizará seu XI Congresso, com 
o tema "Comunicação e Direitos 
Humanos", entre os dias 29 de 
outubro a 2 de novembro, na 
PUC-SP (Rua Monte Alegre, 
984 - Perdizes - São Paulo). In- 
formações: UCBC - Rua do 
Sacramento, 230 - SI1706 - fo- 
ne: 457-3733, ramal 22 - CEP 
09720 - São Bernardo do Cam- 
po-SP. 

ELEIÇÁO DIRETA NA 
IECLB RENOVA 
CONSELHO DIRETOR 

A Igreja Evangélica de Con- 
fissão Luterana no Brasil, IECLB, 
realizou, de 20 a 24 de outubro, 
em Hamburgo Velho, seu XIII 
CONCILIO GERAL, tendo co- 
mo tema 'Terra de Deus, Terra 
para Todos", onde o principal 
assuqto foi a eleição direta para 
renovação de todo O Conselho 
Diretor, para um mandato de 
quatro anos. O encontro reu- 
niu 150 pessoas - das quais 
121 eram delegadas com direi- 
tos a voz e voto - e se realizou 
na sede da Comunidade Evangé- 
lica de Hamburgo Velho, locali- 
zada à rua Julio Kunz, n? 75. 
No local do Concilio havia 
telex e quatro telefones h dispo- 
sição da Imprensa. (Serviço de 
Informação e Documentação da 
IECLB). 

A IPB E O ECUMENISMO I 
O jornal "O Brasil Presbite- 

riano" na sua edição de agosto/ 
82 publica matéria referente às 
conclusões do Supremo Concí- 
lio reunido no mês de julho em 
Goiânia. No que diz respeito 
ao Ecumenismo, entre outras 
coisas, a Comissão de Estudos 
concluiu que a "Igreja Católi- 
ca Romana não está interessada 
na prática da moral cristã, ou 
na ética evangélica, conservan- 
do os mesmos vícios jesuíticos, 
em virtude do que não pode e 
não deve, o Protestantismo Re- 
formado, de base puritana, acei- 
tar a sua proposta ecumênica". 
A Comissão de Estudos conclui, 
fsnalmente, que deve ser reforça- 
da a vigilância sobre seus minis- 
tros para coibir qualquer apro- 
ximação com o "ecumenismo ro- 
mano". 

VIC~ILIA L~MBROU 
O "CASO CIFERAL" 

Mais de 100 pessoas participa- 
ram da segunda vigília do Dis- 
trito Baixada Fluminense, RJ, 
no dia' 11 de junho. A reunião 
aconteceu em Saracumna e di- 
versas igrejas estiveram represen- 
tadas, na maioria por jovens. A 
peça referente ao Dia das Mães 
foi considerada o ponto alto da 
vigília. A encenação esteve a car- 
go da Igreja no Jardim Primave- 
ra, pequena comunidade, que foi 
também a criadora do texto. O 
tema: o relacionamento entre 
duas familias, uma rica e outra 
pobre, em considerações sobre a 
alimentação e a felicidade. A 
familia pobre representava uma 
das muitas famílias que de fato 
passam fome, devido ao não pa- 
gamento do salário pela empresa 
Ciferal. (Expositor Cristão). 

A IPEi E O ECUMENISMO I1 
A IPB reunida no Supremo 

Concílio decidiu autorizar a Co- 
missão Executiva do Supremo 
Concílio a aceitar convites do 
Sínodo Ecumênico Reformado. 
A participação da IPB nesse Sí- 
nodo se dará na qualidade de 
observador. Em 1986 a Igreja 
reavaliará a sua participação 
como observadora nesse Síno- 
do para decidir por uma fdia- 
ção ou não. Tudo dependerá 
da atitude do Sínodo Ecumê- 
nico Reformado para com os 
Concílios mundiais dos quais 
a IPB resolveu p,ermanecer equi- 
distante (Conselho Mundial de 
Igrejas e Conselho Internacio- 
nal de Igrejas). 



CONSCIÊNCIA NO 
SOFRIMENTO 

O secretário-geral do Centro 
de Documentaçáo e Informação, 
CEDI, do Rio de Janeiro, 
Zwinglio Dias, enviou este tele- 
grama à direção da IECLB: "CO- 
mungando sofrimento povo lute- 
rano motivo prisáo arbitrária 
pastor Otto Ramminger e profes- 
sor Olavo Nienow, reafirmamos 
nossa consciência lutas nova igre- 
ja solidária pobres brasileiros. 
Repudiamos ainda ato violên- 
cia contra quantos servem povo 
luta pela terra e melhores condi- 
çóes vida. IECLB pode contar 
apoio CEDI sua fidelidade Evan- 
gelho assim como seu programa 
Terra de Deus Terra para Todos. 
Pedimos comunicar esta mensa- 
gem obreiros atingidos". O pre- 
sidente do Movimento Justiça e 
Direitos Humanos, Jair Krischke, 
junto com o secretário, Julio 
Gaiger, também manifestaram 
solidariedade à IECLB e aos 
"presos em Rondônia por esta- 
rem comprometidos com a cau- 
sa dos oprimidos". (Informaçáo 
IECLB - n? 43). 

I1 ENCONTRO NACIONAL 
DE MESAS DIACONAIS 

Será realizado, nos dias 30, 
31, de outubro e 1 e 2 de no- 
vembro, em São José do Rio 
Preto, o I1 Encontro Nacional 
de Mesas diaconais. No regime 
presbitenano (O Encontro será 
da Ig. Presbiteriana Independen- 
te) o diácono é o oficial da Igre- 
ja encarregado da promoçâó 
social, do atendimento aos ne- 
cessitados e da manutençáo do 
patrimônio da Igreja. Muita coi- 
sa boa pode sair de um encontro 
entre o pessoal encarregado das 
boas-obras de uma Igreja. 

COLONOS E ~ G E M  
TERRAS NO PARANA 

No dia 25 de maio deste ano, 
um dia chuvoso, cinco mil agri- 
cultores reuniram-se em Media- 
neira, sudoeste do Paraná, aten- 
dendo uma convocaçáo do Movi- 
mento dos Agricultores sem Ter- 
ra do Oeste do Paraná (MAS- 
TRO) para uma assembléia geral. 
Essa assembléia encaminhou rei- 
vindicaçóes ao INCRA pedindo 
terras no Paraná. O INCRA res- 
pondeu que assentaria os agri- 
cultores na área chamada pré- 
Amazônica a partir de março de 
1983. Numa segunda assembléia, 
reunida em Medianeira mesmo, 
os agricultores rejeitaram a pro- 
posta do INCRA visto que um 
levantamento do Instituto de 
Terras e Cartografia do Paraná, 
mostrou que existem 507 mil 
hectares de terras passíveis de 
desapropriaçáo imediata. A Igre- 
ja Luterana (IECLB) esteve pre- 
sente nessas assembléias dando 
assessoria aos colonos "vítimas 
de leis e estruturas injustas que 
o exploram e o forçam a ficar 
sem terra". (JOREV - 2? 
quinzlset.). 

M U T I a O  NO TRABALHO 
COMUNITÁRIO 

A Paróquia de Jequitibá, da 
IECLB em Santa Leopoldina, 
ES, procura estar ao lado de seus 
membros nas situaçóes concretas 
de suas vidas. Assim é que a co- 
munidade desenvolve um traba- 
lho para a legalização dos tí- 
tulos das terras dos seus mem- 
bros. Além desse trabalho há 
outra atividade desenvolvida em 
forma de mutirão: o plantio de 
20 mil pés de café. Todas as co- 
munidades da Paróquia partici- 
pam desse mutiráo. Contudo 
algumas dificuldades estão sendo 
encontradas nessa tarefa: a co- 
lheita, quando não havia quem 
cuidasse do café na secagem; 
outra dificuldade é com a lo- 
comoção das pessoas até o lo- 
cal de plantio. Para as dificul- 
dades busca-se também solu- 
çóes comunitárias. (JOREV - 
1 a quinzlse t). 

MULHERES LUTERANAS SE 
REÚNEM EM PORTO ALEGRE 

Cerca de 50 mulheres estive- 
rim reunidas em Porto Alegre 
entre 3 1 de agosto e 6 de setem- 
bro para a la  Conferência Lati- 
no-Americana do Cone Sul para 
mulheres. Esta Conferência foi 
promovida pela Federação Lute- 
rana Mundial com sede em 
Genebra com a intenção de "ti- 
rar a mulher do isolamento 
em que vive na Igreja e reuni- 
la para conversar e trocar idéias 
com outras mulheres, esperando 
que tais encontros as ajudem a 
se valorizar, a se conscientizar 
da situação em que vivem e 
que fomentem novos estímu- 
los". (JOREV - l ?  quinzlset). 
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A RESPONSABILIDADE CMCA DO VOTO 

(Excertos do documento sobre eleições da IECLB) 

"No dia 15 de novembro vamos ter eleições 
no Brasil. A direção da IECLB vem recebendo 
intímeros pedidos para manifestar-se a respeito. 
É com este propósito que queremos nos di@r 
a todos vocês. 

A Igreja vive no mundo criado, amado e 
reconciliado por Deus na pessoa e na obra de 
resus Cristo. É a partir de Jesus Cristo e seu Evan- 
relho que queremos refletir com vocés nossa 
'esponsabilidade cívica de votar. 

Eleição é a possibilidade concreta de cada 
cidadão avaliar, através de seu voto, os aspectos 
fundamentais da vida de um povo, ao qual todos, 
:em exceção, pertencem. Avaliamos a vida social, 
?conômica e política: saúde, educação, habitação, 
iistribuição da terra, lazer, previdência, custo 
de vida, sakirios, empregoldesemprego, e assim 
por diante. Podemos decidir por continuidade e 
mudanças. Por isso, através do voto consciente 
escolhemos aqueles que melhor podem nos ajudar 
a resolver os problemas, visando o bem-comum. 
Eleições se fazem pam melhor organizarmos 
nossa vida. 

Votar significa prestar serviços a toda gente. 
Por isso, é necessário lembrarmos que o voto é 
'ivre: ninguém é obrigado a dizer em quem vota. 
Ninguém deve trocar o seu voto por um favor, 
:omo emprego, nomeação, verbas, e assim por 
diante. Também naó há necessidade de votar 
em alguém por gratidgo, ou se comprometer 
com alguém através do seu voto. A lei proíbe 
obrigar alguém a votar em determinado candi- 
dato ou partido. 

Entendemos que um bom candidato sabe 
escutar as pessoas e decide a partir das bases, 

com o povo, e naõ em lugar do povo. Ajuda o 
povo a andar sobre os seus próprios pés. Gosta 
das organizações livres do povo e as apóia. Um 
bom candidato tem coragem de dizer "naõ "a  
tudo que prejudica o povo. 

Cada candidato pertence a um partido 
político. e segue ao programa e as diretrizes par- 
tidárias. A luz do acima exposto, recomenda- 
mos que cada eleitor avalie criticamente os pro- 
gramas e as diretrizes partidárias, no sentido 
de verificar se o candidato e o partido realmen- 
te têm condições de realizar aquilo que visa o 
bem-comum. A filiação a um partido é direito 
de cada um. 

A existência da democracia depende do 
exercício consciente do voto dos cidadãos e da 
participação de cada um para que haja vida mais 
digna para todos. Por isso há necessidade de 
todos nos conscientizmmos da importância 
e da força que o voto consciente tem. Votar, 
para nós, cristãos evangélicos, é um ato cívico, 
conseqiiénciu da nossa fé cristã, que pode mo- 
difcar a realidade que nos cerca. Nossa respon- 
sabilidade e compromisso evangélicos mio se es- 
gotam com o ato de votar, mas continuam com 
o vigiar, sugerir, fiscalizar, participar e agir tam- 
bém depois das eleições, sempre dando testemu- 
nho da ação salvifica de Cristo em favor de todos 
os homens. 

Rogamos as bênçãos de Deus sobre a Nação 
e o Povo brasileiro, sobre governantes eleitos 
em novembro de 1982, e que Ele nos dé a Sua 
Paz ". 
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